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 ABELHA - responsável por grande parte da polinização das plantas

 Crescente morte e/ou desaparecimento de colónias, e mesmo de
apiários inteiros

 Espécies de abelhas colocadas na lista de espécies animais em
extinção (2016)
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• Como possíveis causas:

• Doenças bacterianas, fúngicas, parasitarias (ácaros,
protozoários) - Varroose, Nosemose, Loque, etc

• Intoxicação por pesticidas, tanto por exposição aquando da
colheita de pólen e néctar, como por contacto com os
produtos colocados na colmeia pelo Homem.

• Acumulação de resíduos de pesticidas na colmeia,
aumentando a exposição e consequentemente os efeitos
destes sobre os insetos.

• Acumulação de resíduos de pesticidas no mel – Saúde
Pública

Swiss Bee Resarch Institute
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Colony collapse disorder (CCD) 
ou Síndrome do colapso das colónias



• União Europeia

• 7º Quadro de apoio – Investigação & Desenvolvimento

• Parlamento Europeu

• Regulamento (CE) Nº1107/2009

• Directiva 2009/128/CE

Disponibilização e utilização de pesticidas substâncias sem
prejuízo dos ecossistemas.
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Síndrome do colapso das colónias e Pesticidas



• Estudos sobre presença de contaminantes no mel português.

• Avaliação da presença de substâncias farmacologicamente ativas (coumafos, flumetrina, tau-
fluvalinato, tetraciclinas e sulfamidas), metais pesados (cádmio e cobre) e pesticidas
(metiocarbe sulfoxido, amitraz e lindano) em várias amostras de mel nacional (Belas, 2012;
Epifânio, 2012; Almeida, 2010).

• Resultados – indicam presença de contaminantes nalgumas das amostras de mel analisadas
deixando assim em aberto a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre o perfil de
contaminação do mel e das colónias de abelhas em Portugal.

• Estudo na Península Ibérica para determinar resíduos de organoclorados, carbamatos e
organofosforados em amostras de mel (Blasco, 2003)

• Resultados - detectados organoclorados em mais de 50% das amostras, estando o γ-HCH
presente em 50% e o DDT e seus metabolitos em 20% das amostras, mas sem problemas de
segurança dos alimentos
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CONTAMINANTES NO MEL PORTUGUÊS



• Contaminação, por pesticidas, das colónias e sobretudo das abelhas, e do mel
– Informação escassa em Portugal

– De grande importância a obtenção dessa informação

• Projeto-piloto sobre Perdas de Colónias (PPPC)
– Sanidade, Contaminação por pesticidas, Epidemiologia

• Plano de Acção Nacional para o Uso Sustentável dos Produtos
Fitofarmacêuticos (PANUSPF)
– Eixo estratégico 2: Proteção do ambiente - promover a protecção dos polinizadores e do seu

desenvolvimento

– Medida 34 - Monitorização dos efeitos e riscos de produtos fitofarmacêuticos sobre abelhas

– “Aumentar conhecimento relativo aos efeitos de produtos fitofarmacêuticos nos polinizadores
e operacionalizar a comunicação dos riscos relativos a produtos fitofarmacêuticos sobre
abelhas em conformidade com normativo legais”
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Objetivos do projecto

 Objectivo principal - deteção de resíduos de pesticidas em
abelhas e mel provenientes de colónias localizadas em
Portugal, determinando a sua ordem de importância nos
substratos analisados.

 Ir ao encontro do disposto no PANUSPF, aumentando o
conhecimento relativo aos efeitos de produtos
fitofarmacêuticos nos polinizadores e operacionalizar a
comunicação dos riscos relativos a produtos
fitofarmacêuticos sobre abelhas em conformidade com
normativo legal



Ações realizadas

• Amostragem

– PPPC (2013)

• Implementação e optimização do método de análise

– Validação do método

– Extracção e purificação de amostras

– Análise cromatográfica dos resíduos de pesticidas das
amostras.

• Análise dos resultados

• Disseminação da informação



Ações realizadas

• Amostragem
– PPPC (2013)

– Zonas de colheita
• Aveiro (2) – Oliveira do Barro, Albergaria-a-Velha

• Viseu (4) – Viseu, Tondela

• Coimbra (2) – Lousã, Miranda do Corvo

• Guarda (2) – Guarda, Almeida

• Castelo Branco (6) – Fundão, Penamac, C. Branco, VVRodão, Idanha

• Santarém (16) - Tomar, Abrantes, Almeirim, Coruche

• Setúbal (10) – Setúbal, Palmela, Sesimbra

• Portalegre (4) – Avis, Portalegre, Ponte de Sor

• Évora (8) - Pavia, Alandroal, Redondo, Estremoz, Arronches, Monforte

• Beja (7) - Almodôvar, Serpa, Moura, Ourique, Mértola, Castro Verde, Beja

• Faro (20) – Silves, Alcoutim, Olhão, VRSA, Castro Marim, Tavira, Loulé,

» S. Brás Alportel, Loulé, Vila Bispo, Albufeira, Lagos, Portimão



Ações realizadas

• Implementação e optimização do método de análise
– Validação do método

– Extracção e purificação de amostras

– Análise cromatográfica dos resíduos de pesticidas das amostras



Ações realizadas

• AMOSTRAS/RESULTADOS

– Substância activa/Medicamentos

Nome da SA/medicamento/produto Número utilizações indicadas

Amitraz (Apivar) 19

Flumetrina (Bayverol) 8

Tau-flavulinato (Apistan e sem referência a 

produto comercial)

19 

(15+4)

Timol (Apiguard,  Thymovar, Apilifevar e sem 

referência a produto comercial)

22 

(3+8 +1 +10)



Ações realizadas

• RESULTADOS

– Frequência absoluta de
pesticidas nas amostras

Substâncias Suspeitos Detectados

4,4 DDT 0 0

Aldrina 1 0

Dieldrina 0 1

Endosulfão 2 0

Endosulfão sulfato 7 1

Hexaclorobenzeno 6 4

Lindano 1 0

Tetradifão 0 0

Metoxiclor 0 25

Cadusafos 0 0

Clorpirifos 0 0

Coumafos 2 0

Diazinão 5 0

Diclorvos 0 0

Dimetoato 1 0

Fenitrotião 4 0

Malatião 1 0

Paratião 0 0

Fentoato 0 0

Fosalone 1 0

Etoprofos 2 0

Tauflavulinato 0 3

Totais 33 45

Leg. Suspeito – amostra na qual se suspeita da presença
do composto, embora se encontre abaixo do limite de
detecção; Detetado – amostra na qual o composto se
encontra acima do valor de LOD



Ações realizadas

• RESULTADOS

– Distribuição da frequência de ocorrência das substâncias
por distrito de localização dos apiários



Ações realizadas

• RESULTADOS

– Distribuição da frequência absoluta de ocorrência das
substâncias por distrito de localização dos apiários



Ações realizadas

• RESULTADOS

– Concelhos onde se detetaram pesticidas para cada uma das
substâncias mencionadas

Dieldrina Tomar  

Hexaclobenzeno Redondo; S. Braz de Alportel, Tavira, VRS Antonio 

Metoxiclor Viseu; Coruche; Palmela; Setúbal 

Ourique; Mértola; Beja; Loulé; Alcoutim; Faro 

Tauflavulinato Oliveira do Bairro: Coruche; Ourique  

 



Conclusão/ perspetivas futuras

• Presença de resíduos de pesticidas em
abelhas

• Organoclorados em especial

• Persistência no ambiente

• Práticas agrícolas/Actividade Industrial



Perspetivas futuras

• Continuar programa de deteção de resíduos
de pesticidas em abelhas

• Alargar a área geográfica

• Alargar grupos analisados

• Georreferenciação dos apiários

• Integrar resultados com práticas agrícolas

• Análise das abelhas na capacidade de
metabolização (Genética/Funcional)




